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  NOTA DO EDITOR


  Um dos grandes nomes do mercado de luxo mundial, a Hermès, desde 1837, mantém um compromisso resoluto com a excelência de seus produtos, dos materiais aos designs e à confecção de suas peças, combinando habilidades artesanais meticulosas com uma compreensão profunda dos desejos de seus clientes.




  E é um pouco disso tudo que a historiadora Karen Homer traz neste livro. Ela narra a história de quase dois séculos de sucesso da Hermès, partindo dos anos iniciais, quando a maison era um ateliê de artigos equestres, para depois abordar as mudanças trazidas pelas novas gerações na direção da empresa. A autora trata, ainda, da modernização do portfólio, que inclui bolsas, malas, lenços, vestuário, joias, perfumes, relógios, entre outros produtos, bem como da expansão global das lojas, com suas reconhecidas vitrines e um sofisticado design de interiores. Por fim, apresenta curiosidades sobre os acessórios mais emblemáticos, como as bolsas Kelly e Birkin e os renomados carrés de seda, seu público repleto de celebridades e a evolução da moda dentro da marca, incluindo os principais diretores criativos que passaram por lá.




  Imbuído do mesmo espírito empreendedor e inovativo, o Senac São Paulo publica esta obra visando apresentar um pouco desse universo para estudantes, profissionais e aficionados do tema. Esperamos que ela seja uma fonte de inspiração e conhecimento para todas as pessoas interessadas em moda e na trajetória de marcas consagradas do setor.
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  INTRODUÇÃO


  “Acho que os artigos da Hermès são cobiçados porque reconectam as pessoas à sua humanidade… Nosso cliente sente a presença do artesão que criou o objeto, e ao mesmo tempo esse objeto devolve a ele sua própria sensibilidade, porque proporciona prazer por meio dos sentidos.”




  Pierre-Alexis Dumas, businessoffashion.com








  Em 1837, quando Thierry Hermès começou a produzir artigos de selaria, arreios e rédeas, prometeu que o nome Hermès sempre estaria associado ao uso dos melhores materiais, confeccionados pelos artesãos mais talentosos. Essa filosofia continuou por seis gerações, e ainda hoje a Hermès usa os couros mais raros, as sedas mais requintadas e os tecidos naturais mais macios em suas roupas e acessórios. Cada bolsa é costurada à mão, com o mesmo ponto original antes usado nas selas; cada lenço é serigrafado meticulosamente e enrolado à mão; e o atual responsável da família pela marca e diretor criativo, Pierre-Alexis Dumas, assina pessoalmente todos os produtos Hermès. Esse compromisso inegociável com a qualidade transformou a Hermès em uma marca de luxo única no mundo da moda.
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  Audrey Hepburn carrega a bolsa estilo maleta, com suas iniciais, criada pela Hermès exclusivamente para a atriz, em várias cores, em 1956.




  Créditos: Alamy: PictureLux/The Hollywood Archive








  É impossível falar da Hermès sem considerar seus acessórios mais icônicos. Não só as cobiçadas bolsas Birkin e Kelly, ou as edições limitadas de seus lenços de seda estampados, mas também o relógio de pulseira dupla e a pulseira Collier de Chien tiveram um papel importante na criação de uma mitologia adequada para uma marca que leva o nome do deus grego associado a viagens e riqueza.




  Nos últimos anos, as roupas prêt-à-porter tornaram-se uma parte cada vez mais importante da casa, especialmente a partir de 1997, quando, primeiro, Martin Margiela e, depois, Jean Paul Gaultier foram incumbidos de posicionar melhor a Hermès no mundo da alta moda. Desde a saída de Gaultier em 2010, tanto Christophe Lemaire quanto Nadège Vanhee-Cybulski, atual diretora de moda feminina, deram continuidade à tradição de criar roupas que representam o ápice do vestir luxuoso, com preços condizentes. E é igualmente importante reconhecer a contribuição de Véronique Nichanian, estilista de moda masculina da casa há mais de três décadas.




  Ao contrário de muitos concorrentes, a Hermès tem resistido a ofertas de aquisição de suas rivais e continua sob controle familiar – algo que é essencial para manter seus altos padrões de produção. Da mesma forma, suas muitas lojas no mundo são monitoradas de perto para garantir que atinjam a qualidade de design e apresentação que a Hermès representa, enquanto permanecem atentas aos mercados locais. E, com uma estratégia de marketing que supera todas as outras, a Hermès tornou seus produtos tão exclusivos que não é preciso presentear famosos para que os divulguem; em vez disso, celebridades imploram para ter seus nomes na lista de espera para comprar uma bolsa Birkin feita sob medida. Os meros mortais podem apenas sonhar em um dia ter uma caixa laranja para chamar de sua.
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  A Hermès é um nome que evoca as roupas e os acessórios mais luxuosos, como este conjunto fluido em seda turquesa vibrante, com um turbante glamouroso, desenhado por Jean Paul Gaultier para a coleção primavera/verão 2008.




  Créditos: Getty Images: Pierre Verdy/AFP
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  PRIMEIROS ANOS
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  INÍCIO HUMILDE




  Thierry Hermès nasceu em 1801, no que hoje é a cidade de Krefeld, na Alemanha. Na época, a cidade estava sob o controle de Napoleão Bonaparte, o que o tornou um cidadão francês. A cidade era renomada por sua indústria têxtil e conhecida como stadt wie samt und seide ou “cidade do veludo e da seda”.







  Em 1821, depois de perder a maior parte da família para doenças e as guerras napoleônicas, Thierry se mudou para a cidade de Pont-Audemer, na Normandia, onde aprendeu a arte de sellier-harnacheur, ou fabricante de selas e arreios, com a família Pleumer, que o empregou em seu negócio.
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  Antiga propaganda da Hermès de 1920, mostrando a figura icônica de uma melindrosa rodeada por seus acessórios da marca, incluindo bolsa, lenço e espelho de maquiagem.




  Créditos: Bridgeman Images: Lebrecht History






  Em 1828, Thierry Hermès casou-se com Christine Pétronille Pierrat e, em 1831, teve seu primeiro filho, Charles-Émile, que o sucederia nos negócios. A família se mudou para Paris e, em 1837, Thierry usou suas habilidades e criou sua própria empresa de artigos de equitação na Rue Basse-du-Rempart, onde fabricava freios, arreios e acessórios para carruagens tanto em couro quanto em ferro forjado, tornando-se famoso sobretudo pela costura excepcionalmente forte das selas, que era feita à mão, usando duas agulhas para trabalhar dois fios de linho encerados, tensionados em oposição. Esse método único de costura, no qual um ou mais fios podem se romper, mas o restante permanecerá firme, ainda é usado pela Hermès para produzir suas bolsas.
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  Artesão trabalha em uma mala Hermès usando a costura de sela excepcionalmente forte criada por Thierry Hermès e ainda hoje utilizada pela marca.




  Créditos: Getty Images: Marc Deville
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  Uma bolsa Birkin contemporânea, de 2009, em lona com acabamento em couro e fecho dourado.




  Créditos: Bridgeman Images: © Christie’s Images






  Em uma época em que os cavalos eram essenciais em todos os aspectos da vida, como o trabalho, o esporte e as viagens, a qualidade dos artigos da Hermès atraíam uma clientela abastada, que incluía a imperatriz Eugênia, esposa de Napoleão III. A habilidade de Thierry Hermès era tanta que, em 1855, conquistou a primeira de várias medalhas de design na Exposition Universelle, em Paris. Sua reputação continuou crescendo e, em 1867, ganhou outra série de medalhas por sua capacidade técnica e artesanal, bem como design inovador.




  Thierry Hermès morreu em 1878, mas seu filho Charles-Émile, que começara a trabalhar na empresa em 1859, estava preparado para assumir o comando. Como o pai, Charles-Émile se dedicou a garantir que os produtos da Hermès tivessem a melhor qualidade do mercado. Ele acrescentou a selaria ao catálogo da empresa, ampliando sua clientela, e isso, junto com os arreios e as rédeas leves e funcionais, ajudou a companhia a crescer. Logo a Hermès estava atraindo clientes de toda a Europa, inclusive da Rússia, e de lugares mais distantes, como os Estados Unidos e partes da Ásia.
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  Uma antiga sela feita pela Hermès, exibida na mostra itinerante Hermès Heritage, em 2017.




  Créditos: Alamy: Zuma Press Inc








  À medida que a empresa se expandia, aumentava a necessidade de mais espaço e de uma loja em um local de maior prestígio. Em 1880, Charles-Émile Hermès mudou o ateliê e a loja para a Rue du Faubourg Saint-Honoré, onde ela permanece até hoje. Charles-Émile trabalhou ao lado de seus dois filhos, Adolphe e Émile, até se aposentar em 1902. Uma de suas últimas criações, desenhada em colaboração com os filhos, foi a bolsa grande e resistente batizada de Haut à Courroies. Criada para cavaleiros que precisavam carregar selas e botas, ela foi a ancestral das bolsas Hermès hoje tão cobiçadas.
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  Propaganda da Hermès de 1930, enfatizando o glamouroso estilo transatlântico da socialite que prefere viajar com as malas da marca.




  Créditos: Bridgeman Images: Leonard de Selva
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  NOVA GERAÇÃO
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  HERMÈS FRÈRES


 Uma das primeiras coisas que Émile e seu irmão Adolphe fizeram ao assumir a empresa do pai foi rebatizá-la de Hermès Frères (ou Irmãos Hermès). A mudança coincidiu com a transferência da loja para a Rue du Faubourg Saint-Honoré, em Paris, um local impressionante que fazia jus à reputação da Hermès como uma empresa artesanal de elite. 





  As selas ainda eram o principal artigo fabricado pela marca, e a clientela da Hermès já se estendia pelo mundo todo. Contudo, em uma viagem aos Estados Unidos, Émile percebeu que a empresa precisava se expandir se quisesse prosperar na era moderna. Em um encontro com o magnata dos automóveis Henry Ford, visitou as fábricas do norte-americano. Bastante impressionado com a eficiência delas, Émile levou consigo o modelo e, em 1914, já tinha oitenta artesãos trabalhando no ateliê de selas da Hermès, conseguindo atender a mais pedidos sem comprometer a qualidade dos produtos.




  No Canadá, a segunda parte de sua viagem, Émile descobriu um intrigante mecanismo para fechar o teto de lona de seu Cadillac conversível: o zíper. Entusiasmado com as possibilidades de usar o zíper em suas próprias criações, Émile levou a invenção para a França e entrou com um pedido de patente de dois anos por seu uso exclusivo. Ele percebeu que formas mais modernas e rápidas de viajar demandavam acessórios de couro e roupas de todo tipo, bem como um mecanismo de fechar mais eficiente para manter a bagagem e as jaquetas seguras. Assim nascia o “Fecho Hermès”, como ficou conhecido na França, graças aos direitos exclusivos que a companhia tinha para usá-lo.




  Diferentemente dos zíperes planos que conhecemos hoje, essa versão era arredondada e sinuosa como uma cobra, e o original ainda hoje está guardado no Museu Hermès. Ele apareceu pela primeira vez em uma jaqueta de golfe criada em 1918 para Eduardo, Príncipe de Gales, o príncipe elegante e playboy que mais tarde, já como Eduardo VIII, abdicou do trono da Inglaterra em nome de sua querida Wallis Simpson, ela própria uma grande fã da Hermès. O zíper foi bastante admirado, e há rumores de que o design engenhoso impressionou tanto Gabrielle “Coco” Chanel que ela enviou seus artesãos para a Hermès para aprender como usá-lo.




  Em uma visita aos Estados Unidos e ao Canadá em 1914, Émile Hermès, membro da terceira geração da família a assumir a empresa, descobriu um novo e instigante mecanismo de fecho: o zíper. Ele levou o design para a França e conseguiu uma patente que permitiu a Hermès ser uma das primeiras marcas a produzir roupas como este blusão esportivo de camurça marrom dos anos 1930.
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  No final da Primeira Guerra Mundial, ficou claro que o mundo estava mudando. Os cavalos não eram mais tão importantes como antes, e a era do automóvel despontava no horizonte. Adolphe Hermès relutava em expandir a produção para além dos artigos de equitação tradicionais da companhia, mas Émile estava determinado a olhar para o futuro. Assim, em 1919, Émile comprou a parte de Adolphe na empresa familiar. A Hermès ainda atendia às necessidades de cavaleiros vendendo-lhes selas bonitas e luxuosas, mas novos produtos já estavam a caminho.




  Créditos: Kerry Taylor Auctions














  Uma das colaborações se deu com o fabricante de carros francês Ettore Bugatti. Cliente da Hermès desde antes da guerra, da qual ele havia comprado selas e arreios, Bugatti encomendou uma mala em couro amarelo para combinar com seu primeiro Bugatti Royale, em 1920.




  Encomendas posteriores incluíram uma mala que foi a precursora da Hermès Bolide. A colaboração centenária entre a Bugatti e a Hermès continua até hoje na forma de um dos carros mais exclusivos do mundo, o Hermès Bugatti Chiron. Entre outros nomes famosos que endossaram a Hermès por sua expertise em design estavam o arquiteto modernista Le Corbusier, que admirava a simplicidade elegante das novas malas, e o designer de interiores Jean-Michel Frank, que contratou a Hermès para revestir as paredes de sua casa com couro bege-claro, imitando pedra.
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  Nos anos 1920, Émile Hermès percebeu que os cavalos logo seriam substituídos pelos automóveis como meio de transporte. Uma das primeiras colaborações entre a Hermès e uma fabricante de automóveis foi uma série de malas para o Bugatti Royale.




  Créditos: Bridgeman Images: Leonard de Selva
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  Propaganda antiga da coleção de malas da Hermès, todas desenhadas de forma compacta para caber nos automóveis que então surgiam.




  Créditos: Imagem cortesia dos Arquivos de Publicidade
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